
li. Nana da Carma Cantreiras na comedla Rosas de todo o anno reprmntada na fesfa elegante em casa de seu pae sr. J. da ~ilva Contrelras (cliché foi. Aleml) 

(j//;J~ 
./ l':.!7Po&TUGUEZA 

1 11(J t' ,.;1nal 1o rorn. I O SECt;LO 

Dir~lor e ProptiC"lurto: J.J. DA ~. L \A ORAÇ ..\ 
Edito" JOS~· JOUBERT CHA\TS 

R('díc;l"• Admint .. u raçlo C' < flc1n .. s e Compo· 
~iç.io C' "mprC'· t;J o: RUA DO SI CUl O • .U 



l/11s11artio Pllrl11l!1teza 

Elle dará 
V. dá 

a Medicina 
o Tempo 

Uns poucos d<Z dias s<Zrá o suffici<Zntcz para 
provar qu<Z V. se pódcz cua·ar 

Uns poucos de minutos do s<u tem­
po por uns poucos de dias e eu mos­
lrar·lhe·hei, sem dcspezas da sua pnr· 
le, qne tenho medicina que faz desa· 
parecer o veneno do Acido Urico do 
>istcrna, e ao fazer isto cura 11 doença 
dos rins, doença da bexiga e reu:nalis­
mo em homens e mulheres. Eu não 
lhe p~ço que se sali>taça com a 111inh 1 
palavr .. mas só lh, peço que me dê li· 
cença para lhe enviar alguma d'es1a 
medicina para a poder usar pessoal· 
mente. 

Desejo saber s6menle qne V. sofre 
d'alguma do! nça para a quil a minha 
medicina é Ms1inad1, porque não é 
•um cura tudo,· e por esta razão dou 
aqui alguns dos sintomas principaes 
das doenças dos rins, bexiga e renma· 
tismo. Se V. sente um ou mais d'estes 
sintomas então necessita d'esla medi· 
eina, e eu terei muito gosto em lhe 
enviar alguma d'cla gratis se V. me 
escrever cnvi:rnclo os numeros dos 
sintomas que sente, dando a sua eda· 
de, no .ne e endereço. O meu endere­
ço é Dr. T. Frank L)'nOll, 214$ Deagan 
Building, Chicago, E. U. A., e os lei ­
tores d'este jornal já são, sem duvida 
ah?uma. familínres com :t minha foto­
grafia. 

Depois de usar esta medicino V. 
convirá que fa1 desaporecer o venen" 
do acido uri<o. Tonifica os rins de 
man~ira a trabalharem em harmoni3 
com a bexiga. Forlalece a bexiga de 
maneira que o desejo frequenl• de 
urina r e outras desordens urinarias 
desaparecem. Faz parar as dores rtu· 
mat icas imedialftmente. Dissolve os 
cristacs do acido urico de rnan<ira que 
as dores das costas e musculos desa· 
parecem e articulações tortas endirei · 

Iam rapidamente. Reconstrue o sangue 
de maneira que V. sentir-se-ha mais 
saudavel, rnnis forte, dormirá e come­
rá melhor e a sua energia durará tod v 
o dia. Faz tudo isto e ainda assim não 
contem nada injurioso e é absolula· 
men!e 11aranlída conforme a lei. 

Todos que se interessem bastante 
para rne escrever pedindo a medicina 
gralis l•mbem receberão o meu gran­
de livro medico ilustrado. o qual des­
creve estas dncnças detalhadamente. 
Mande-me hoje os numeros dos sinto­
mas que o inc:o1110d<'m. e a sua idade 
e cumprirei as minhas promtssas imt­
diatamente. Mostre que deseja curar-se 
e sel-o·h•. 

Estes são os sympto:mis: 
1. DOr d•• o •ta•. 
2. De•ejo l'requente de urh\'lr, 
3. Ardor ou ob•tT'nqi\o a.o urinar. 
4, E 'lfermld•d•• aeo• •taa. 
6. Doenqa. da. proatata. 
8. Oazea ou 40rt• da eatomiro. 
7. DabUl4•d• s•ral, verttg-ena. 
8. l>Or ou aanatbUl4•4• debaixo 

da. ooatalla. dtralU. 
9, I uohaqio em qnalcauer parte do 

OOr'PO. 
10. C0Datlp .. 9io oa. doença de n­

p<lo. 
11. Pa.lplt•qio oa ctar debaJxo do 

c.or•qao. 
12. Dtr da• aruoala9i•• 4 • • aa.oa•. 
13. Dor do P••tOqo eo oabe4a. 
14, Dar e• ••nolbtlldade do• rln•. 
15. DOr oo tnoba9io 4•• a:rt cula-

oiea. 

:;: ~:~ ~~ •::::Mr.::;.m;::u~:~ 
vo•. 

a8. ltbeumatlamo &godo ou obro 
nlo •. 

19. Anemia. 
20. DebJlldade nervoaa. 
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Peçam a este Homem ijU 

lhes leia a Vida 
O -~f.IJ POOER EXTRAQRDIKA~IO 

LER AS YIDAS HUMANAS, SEJi J 
QUE DISTANCIA FOR, ASSOMBRA 
TODOS AQUELES QUE LHE ES· 

CREYéM 
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d11 .. do 01 .. ch•uto l" 
1lt<'lar1c•o Jn 0110, k 
•'f'U'IOdO llllllldlt • 
oh1•lro. Cllitrn o ftf)11 
J'e .. le JurD111I • obt• i. 
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tcr .. tull•. ~• • 1 1e~ ... 
~"'"' 1 .. 10 •• , 411h· 
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'"' ume ,..,,,.,. d• 1111 
,111, 010 1e1n m•h qu 
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•p•ll.Jo, moradia • 
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to 1dla, ••'• • •o. to 
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BLUSAS 
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VESTIDOS 
Oeadt ''' 1& 

VESTIDOS PARA CRIANÇA 
Dudt ln 1 1S 

O ,..clh t >f,hdo ~''KI, .. vMc batlst•. volla, tu.li•, 
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SCH\NEIZER & e •E 
LUCER#E A 22 (Sul1u1 

AGENCIAS NO SRAZIL 
OA -

Nutricia de Lisboa 
Esta emprcza acaba de ultimar ne~ 

ciações para o estabelecimento de a\!encm 
de venda dos ~eu5 produtos nas se"u 
cidades: ~ 

Agmcia dQ Sul - Rio de janeiro. Sai· 
e S. Paulo. Agente Sr. A. :-\li:\E5 ~: 
SA, Rua do~ Ourives, 105, sob· 
R o de Jaileiro. 

Agtncia do Nt>ru Pará e Manaus. 
Agente Sr. CAM!LLO VELHOTE 
Desde já 1>ódem ser íeitos pedido- n 

respetiva; al{t!llcias. 



ALEMANHA. - O mililarismo triunfa: vota· 
se 110 R.rirhstag o a1L111rttto de mais seis regi. 
mmtos na ravalaria ale11u1, q11r ainda assim 
i inferior dl' 300 esquadrões tí cavalaria russo· 
franceza; p11bltea·se em St11t1rarl um livro co· 
laborado pelo kronprinz e por varios gmerars 
incitando a Alemanha á guura. 

Emquanto o militarismo alemão, cxallaJo 
por um estado maior irrequieto e pelos versos 
ardentes de Emmanuel Geibel, procura acordar 

instintos guerreiros na Ale· 

~
• / manha industrial e pacifica de 

/J hoje- n Alemanha do made lll 
Oermally, a Alemanha ávida 
de exercer em socei:o as suas 

- aptidões crematisticas, a Ale-
\ ~ manhaquesearmaatéaosdcn· 

~
' i/. f'- _ tes por que quer a todo o pre· 
• 1 • • lf/' .; ço a paz-; emquanto o sonho 

'(1~~ > da pnn·dominação germanica 
..tJ v pelo ferr" e pelo fogo foi 1 es· 

-~ plandecer de novo a espada 
chamc1anle de Sigfredo,- o poeta Ros­
tand, pronunciando o seu discurso na 
Sociedade de Conferencias Estran · 

gcirns , recorda a profecia do velho 
Goethe quanto á hegemonia intele­
ctual da França, proclama a formula 
de um imperialismo ideal,-o do pen· 
snme nto, e acrescenta que a maior gloria da 
França moderna é a de ser mais cheia de e la· 
rões do que eriçada de baionetas. 

<'IDA f'CONOM!CA. - O sr. mfoistro das 
fi•llll(OS apnsmta ao parlammto um projeto 
u úi extinguindo a morda de 0,5 rmtavos. 

É a velhi moeda de 
cinco réis ,ft'i\ q 11 e de s· 
aparece. Ç..)Jla quem 
diga que elaerainu· 
til e que Ioda a gente a 
deitava tóra quando a rece­
bia n'um troco i ha quem 
diga tambt'm que a sua eli· 
rninação consagra um erro 
economico, agravando a si· 
luação das class~s pobres e 
produzindo a ma ior cares· 

tia dos generos de consumo popular. Seja co1110 
lõr, ficam dizendo o seu eterno adeus á pe· 
quena moeda '.f todos os mendigGs, 
todos oshu· l.,!~h mildes, todas as 
creanças,- ~~1 os mealheiros de 
barro onde ~1 · ,..,'. ela tilintava come. 
um guiso? os t~'kr j P•!néis das almas 
que a viam ;,:; 1 ~'·. j ca ir todas as ma­
nhãs, -aquc-~· ~ . lcs para quem e la 
era a unica I .... :;-:-:;- · ·J riqueza, a que 1 es 
para quem ( r )'1 ela,-porte l;o11h~11.r 
d e acaso - .._ ., . era apenas a lehc1· 
dade... - -

ARVORES. 
lia em Portugal, n'uma região restrita do 

seu territorio, um inimigo implacavel, um ini· 
migo mortal da arvore: o saloio. O saloio é 
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hoje , nos arredores de Lisbõa, o mais fuuesto 
agente de desarborisação. Singular creatura 

meio arnbe, escura d'olhos, lisnada 
de sol, cuja carapuça de veludo fez 
n'outro tempo a delicia do infante 
D. Miguel, a saloia - e o seu par, 
o saloio - leem pela arvore o mes· 
mo horror instintivo, a mtsma lo· 
bia inconsciente do marroquino. O 
seu sonho é a aridez; o seu paraizo 
é um horisonte escalvado. De to· 
das as arvores que se plantaram ha 
v in te anos na es•rada de Cascaes a 
Carcavelos, só restam de pé oito ou 
dez troncos. Onde pc.ssa ir a enxa­
da do saloio, não ha uma raiz. Ao 
seu espirito, impregnado de fatali­
dade, é preciso o silencio, a pia· 
nicie onde nã? ramalhem frondes 

altas, a terra escaldada de sol onde não alastre 
a nódoa roxa d'uma sombra, o vale onde não 
se levante o gesto de henção d'uma arvore . 
Acima da sua cabeça, só o telhado da sua casa. 
O mais,- hortas rasas, searas rasas, estradas ra· 
sas. Esle odio á arvore amiga, á arvore prole· 
tora, á arvore palriarcal - , tem alaslrado, 
tem-se estendido em superlicie; todos nós ~o­
mos já um pouco marroquinos: hoje, evan· 
gelisar a arborisação é fazer uma obra neces· 
saria e bela. A' ação dos propagandistas. á 
pnlavra dos sabios, vem junlar·se o entusias· 
mo lirico dos poetas. Anlonio Corrêa d'Oli· 
veira, que já exaltára a alma inquieta da ruiz 
e a infinita espiritualidade do •pi-
nheiro exilado· nas tardes doira· 
d>s e silenciosas,- acaba de pu· 
blicar a Vida " Historia da A r· 
1•ore onde em largos rilmos, hu 
mnnisnndo a natureza, canta a a1·· 
vore da cruz, os pinhe iros de agos· 
to, o platano de Xerxes, a arvore 
do conde Nino, os salgueiros tris­
tes, as florestas religiosas, e a lan­
ça de Nun' Alvares, que chora por 
se lembrar de que já um dia foi ar· 
vore lamb em ... 

FUNCJONAU>A10. - O go1•u110 tl1ola11dez 
co11,,ido1. o KOvrmo portugurz a 111aJ1dar.r a1111ot-
111eute á /laia a/g1111s 11ovos 011 f11t11ro:s [1mrio 
11arios,afim de seguirem os r11rsus que fPtiO inau· 
1r11rar-sr, pr/o subsidio de Caml'gie, na Aca­
demia dt' /)1nifo lnter11atio11al. 

A 1 folanda, educando os seus iuncionarios e 
querendo educar os dos outros pai1es, está 
dando uma lição a Iodas as naç<ões latinas on· 
de o funciona lismo se improvisa on se recruta 
pelo s istema d e c/1011{/a!(r dos concursos. Co· 
1110 todos os paizes de for111açã<0 comunitMin, 
que manteem a hierarquia das prrofissõts e que 
co11s1deram ainda a induslria e a agricu!tura 
ocupações subahernas, - nós, qme temos o cul· 
lo do funcionalismo, ainda nã<O pensámos a 
serio em fazer a educação esp>ecialisada do 
funcionario, adaptando-o ás exigi-encias moder­
nas e ás condições esp ciaes da sua missão. 

jUILIO 0AN1'AS 



UM CASO 
Eulalia, que estivera no jardim toda aquela manhã, 

cuidando das suas flôres, reentrava em casa com um 
grande ramo de cravos apertado contra o seio, quan­
do apercebeu no alto da escada, entre n folhagem 
crespa da trepadeira que guarnecia a porta, o vulto 
de seu marido. 

Subindo lentamente os degraus, exclamou: 
-julguei que ain<la nfo tinha vindo! 
- Cheguei agora mesmo-replicou ele. 
- Viu o advogado? 
- Vi ... - E depois de um instante de silencio, co· 

mo ela se detivera, fitando-o com um olhar interroga­
dor, acrescentou em voz incerta: - Ficou tudo com­
binado. A'manhã 011 depois será apresentado () re­
querimento ... 

- Ah! Bem. 
Tratava-se do seu di­

vorcio, da derrocada 
definitiva de um lar 
construido um ano an­
tes com as mais segu· 
ras garantias de felici· 
dade-e comtudo não 
havia nas suas palavras 
brandas, quasi am iga­
veis, o menor indicio 
da divergenc ia que os 
desunia. .. -

Eulalia e Agostinho 
mal se conheciam 
quando um dia1 con­
o e s ce ndendo com a 
vontade oos paes, tro­
caram as primeiras pro· 
messas de noivos. Am­
bos ricos, sern com­
promissos sentimen· ~ 
taes,não crendo o amor 
indispensavel á vida 
conjugal, aceitaram-se 
sem entusiasmo nem 
repugna1tcia, com ale- , .. 
viandadc d'aqu~les pa- \. '\~ 
ra quem a ex1stenc1a • ,_. ~ 
nunca teve as amarg!•· ~· , ~ 
rasque geram o a11ce10 .;1 :7~ 
da felicidade. Ela ti-....,., 
nha vinte e quatro anos f 
e a beleza um pouco 
fria das mulheres do 
norte. Esbelta. e o m 
flexibilidades de plan­
ta, a sua cabeça era 
con,o uma flôr d'oiro 
emergindo de um a 
esguia anfora de tanagra. Os olhos azucs, pouco 
luminosos, como os olhos de certas crianças, lembra­
vam dois pequenos céus tsperando o sol que os devia 
alvorecer. Agostinho, que completava então trinta 
anos, interessou·Se nos primeiros dias de noivado 
por essa linda creatura que ia pertencer-lhe sem o 
amar. Tendo consumido em amores de ac:'sO os me .. 
lhores anos da sua mocidade, sensibilizára·o, pelo 
contraste, essa figurinha de virgem loira, em cujo 
encan10 havia a frescura e a suavidade d'uma agua· 
rda. Mas, apenas casado, não percebendo que era 
necessario revelar essa mulher a si propria, sentiu 
iludido o seu interesse, e bem cedo regressou ás 
aventuras faceis da sua vida de celibalario rico, com 
a mesma ret?ularidade de outr'ora. A amizade super· 
fici•I que afigeirára os seus breves coloquios de noi­
vos, foi assim esfriando lentamente - e o tenue laço 
da sua intimidade de tal modo se afrouxou que, vol­
vidos alguns mezes, (tpenas se encontravam, por de· 

c<>ro domestico, á hora das refrições ou em alguma 
fortu ita reunião familiar. Nunca entre eles se trocára 
o •tu• amoravel e confidente, que em labios de 
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DE AMOR 
amantes é doce como um beijo; no seu tratamento, 
como na polidez com que se repeliam, havia o arlifi· 
cio com que a vaidade burgueza lanta vez deforma o 
carater d'aque les que pretende ed ucar. Esta existen­
cia ilogica e enervante fatigou.os afinal; e uma noi· 
te, como Agostinho, findo o jantar, esboçava o habi­
tual cumprimento de despedida, Eu la lia deteve-o com 
uma pergunta: 

-Tem muita pressa? 
Surpreso, ele fitou-a um insfante, demorando 3 

rc!'sposta: 
-Não. Deseja alguma coisa de mim? 
-Preciso falar-lhe ... E' necessario que resoh•a· 

mos . . . 
!\ sua voz hesitante 

traía o embaraço que 
muitas vezes precede 
as grandes decisões. 
Ele atalhou, curvando· 
se: 

- Eston ás suM º" 
dens. 

Em silencio, impres· 
sionados pelas pala· 
vras que iam trocar, 
passaram a um gabi· 
nele contiguo. Era uma 
saleta oblonga, de to· 
11alidades roscas, onde 
Eulalia vivia habitual­
mente os monotonos 
dias da sua exislencia 
incompleta. Agosli­
n ho, que nunca ali en· 
trava, sentiu-se pertur· 
bado por um indefini· 
vel cons lrangi mento­
e foi talvez para me· 
lhor o dissimular que, 
apenas cerrada a por­
ta, se apressou a per­
guntar: 

-Que é, afinal, o 
· que tem a dizer·me? 

-E' simples- come· 
~- çou Eulalia, a voz ain· 

da pouco firme. - .~ 
nossa vida, como sabe, 
é uma mentira que to. 
dos os dias se repete 
com uma r('gularidade 
que parece inconscien· 
eia .. . Apezar de nos 
haverem casado, so­
mos dois estranhos 

que se incomodam . . . 
- Oh, eu nunca disse ... -protestou ele. 
Eu lalia cortou-lhe a frase, com impaciencia: 
- Por Deus, meu amigo, falemos um instante sem 

disfarces. Certo, nunca nenhum de nós repeliu o ou· 
tro com uma palavra de tedio; mas dentro de nós 
esse tedio existe, sempre que nos achamos junlos. 

-Oh, Eulal ia ! ... 
-E' assim que é necessario falar, porqne se trata 

de resolver uma situação atroz. Tenho pouco mais 
de vinte anos, meu "migo; ignoro ainda o que é a 
vida, mas sinto que isto não é viver ... 

- Mas o que quer que eu faça? 
-O senhor? . . . N:.da. O mal é comum; a culpa é 

comum; ha portanto uma só soluçãc. ... 
- O divorcio? . . . 
- Sim, o divorcio. 
-Já mediu todo o alcance d'essa palavra, Eulalia' 
- Deve confessar que me não tem falt•do tempo 

para isso. De resto, consulte a sua razão, consul­
te o seu coração até; não devemos a nós mesmos 
uma resolução que nos d ignifiQue? Casando-nos, 



julgamos que pOderiamos a1rnvtssar a vida jun· 
tos, se não com amor ao menos com uma boa e 
serena amizade. Enganámo-nos. Que nos cumpre 

pois fazer? ... Responda lealmente. 
-Bem. Separar-nos-emos. A 'manhã fala re i a um 

advogado. 
Houve um silencie.. O olhar de Agostinho, a lheado 

talvez nn visão do passado, parecia ter abandonado 
os olhos que ele ob,linadamentc fixava nas flores de 
um tapete. Eulatia, abstraída lambem, talvez fatigada 
pelo esforcn d'aquela resolução suprema, imobilizara· 
se .eg ua 1 mente 
em funda con · 
centração. foi 
ele:quem primei· 
ro despertou; e, 
vendo abando· 
nada sobre uma 
al mof a da uma 
das mãos da sua 
mulher, o n d e 
brilhava a inda o 
anel do casamen­
to, tomou·a com 
a delicadeza de 
quem levanta 
uma flôr caída, 
t murmurou: 

.-Não me 
qucica mal, Eu­
lalla!. .. 

Ela reti rou a 
mão com sobre­
sallo; depois, en­
treabrindo os la­
bios a um sorri· 
so !riste: 

-Certamente. 
Seremos sempre 
bons amigos. 

Depois d'ess• 
entrevista, a sua 
ex i stencia co­
m u 111 torn ou-se 
mais penosn ni n· 
da. As palavras 
que tinham tro· 
cado, apezar do 
pensamento de 
desamôr que as 
inspirara, ha· 
1 iam nos a pro· 
ximado um pou· 
co; e uma inqui­
etação singular, 
mesclada de cu· 
riosidad c, sub­
stitu iu a indife­
rença com que 
antes se encaravam. 

Por esse tempo soube Eulalia que o marido tinha 
reat•do, com imprudente publicidade, a sua antiga 
ligação com uma celebre atri:< de opereta, e que ha· 
via motivos para se crêr iminente um escandalo pro· 
vocado pelo despeito de certo concorrente prejudica· 
do por essa imprevista reconsidernção sentimen lal. 

E' preciso acabar com istol disse e la, de si para 
si, ve xndn pela malevola co mpaixão dos que lhe ha· 
via111 lcvndo a noticia. 

Agostin ho, interpelado bruscamente n'esse mesmo 
dia, forneceu-lhe confusos pormenores sobre a ação 
do divorcio, e assegurou-lhe que a sentença devia ser 
proferida dentro de uma semana. 

- Mas eu ainda não fui chamada ao tribunal!-ob­
jectou ela. 

_Agostinho retorquiu, apoz um momento de perple· 
x1dadc. 

- Corno se trata de uma separação amigavel . .. 
De resto, deve lembrar-se que o advogado tem pro· 
cu ração para . .. 

-Bem, bem! Com tan10 que isso finde depres­
sa! . .. 

Que impaciencia ! . . . F , co rno ela não respon· 
desse, tornou: - Permita·rnc uma pergunta, Eulalia? 

Diga. 
- Ama a lguem? . .. 
Ela cons iderou-o com assombro, quasi com indi· 

gnnçiio: 
Não. Ninguem !- E, 111stantes depois, sentindo 

sobre si o olhar d'ele, repetiu com mais força:-Nin· 
guem ! 

Uma longa semana se passou, 
sem que a situação se modificas· 
se. Eulalia, duvidando pela pri· 
meira vez da veracidade das in­
formações do marido, prometia 
já a si pro1>ria averiguar se em 
tal suspeita haveria alguma raiz 

de verdade, 
quando uma noi· 
te, altas horas, 
ouviu bat61" de 
leve á porta do 
seu quarto, e lo­
go em seguida o 
seu nome ancio­
samente invoca­
do: 

-Eulalia ! Eu­
lalia ! 

Pe1rif icadape· 
la surpreza, em· 
palideceu mor· 
ta t mente. Era 
Agostinho! 

- Eulalia! Eu­
lalia!- repetiu a 
voz, fóra. 

lnstin!ivamen· 
te, Eulalia corri· 
giu ern bruscos 
movimentos de 
alarme a desor­
dem do veshrn· 
rio intimo - e, 
no gesto com 
que repuxou so­
bre o seio mal 
velado a gola ar· 
rendada do rou· 
pão, havia o in­
dignado pudor 
da mulher que 
se defende d e 
um ultraje. foi 
assim, n'um im· 
peto de revolta, 
que avançou pa· 
ra a poria e per­
guntouduramen­
te, sem a abrir: 

- Quem é? 
A voz de Agos-

linho lornou·s~ implorativa: 
Sou eu, Eulalia. Abra, peço· Ilhe! Preciso de ia· 

lar lhe urgentemen te. 
- A'mP nhã! 

lmpossi vel ! E' um caso nl'W,Cnte. A'manhã será 
lnrdc . · 

Tin ha fervôr de sinceridade, a Slllplica. Eulalia, um 
momento indecisa, abr iu por fim n porta com resoluta 
ahivez. Agostinho entrou. Acabawa, sein duvida, de 
chegar de alguma :esta galante, prois na lapela da sua 
casaca pendia ainda, amarfanhad1a talvez pelos bra­
ços efusivos de outras mulherei;;, uma linda gar­
dcnia. 

-Desculpe-me .. . -balbuciou eele, entrando. -
Ha um facto grave na minha v iála .. Necessito 
dizer-l he . . . 

Mas vendo qu e ela lhe tomawa a passagem, 
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hirta, silenciosa, o olhar agressivo, acrescentou: 
- São me receba 3SSim, como a um inimigo, 

!'ui li a. E' importanle o que venho dizer-lhe ... 
l.tnlarnente, sem uma p?lwrn, ela afastou·se; de· 

pois, fechando a porta, disse com a severidade de um 
juit.: 

Escuto-o. 
Agostinho respirou fortemente. 

Não a fatigo com rodeios começou ele.-Eis o 
facto: dentro de algumas horas, ás sete da manhã, de· 
vo bater-me. Um estupido duelo á pislola com um 
advtrsario mais esiupido ainda ... Perder a vida, em 
taes circumstancias, e bem facil •.. 

Eulalia empalideceu, mas não quebrou o obstinado 
mutismo com que o escutára. Ele, nã<. vendo a luz da 
piedade que esperava surpreender no claro azul dos 
seus olhos, continuou: 

Não cuide que me assusta o perigo; o que me 
aflige é a situação em que este desastrado incidente 
nos encontra. 

A que se refere? 
Dentro de alguns minutos sairei d'aqui na in­

certeza de a tornar a vêr ... Preciso pois de fazer-lhe 
uma confissão ... l'\ão quero que fique odiando a 111i· 
nha memoria, no caso de ... 

lima confissão?. . . E' 
inutil. As suas culpas de 
marido procedem do erro 
do nosso casamento. Per­
dõo-lh'as s inceramente. 

Não é d'isso que se 
trata, Eul:,lia. A confissão 
que pretendo fazer-lhe é 
bem 111ais grave. - E, ave· 
ludando a voz n'um mur­
murio de confidencia: Es­
cute .. Ha um mrz que a 
amo' 

A rnim?!-e, n'este bra· 
do o. labios de Eulalia es· 
premeram lodo o fel do des· 
prezo que a cnervavn. 

Sim !- tC'lrnou ele, exci· 
lado. - lia um mez que a 
amo e me dilacera o deses­
pero de a perder. Como foi 
isto> ... Não sei. Um casti· 
go. talvez ! Lembra-se d'a· ~ 
4ucla noite em que me pro 
poz o nosso divorcio ? . . · 
Pois 1oi en1ão. n'essa hora 1 

de intimidade, em que as ~ 
nossas almas pel:l primeiro .?-j 
vez se procuraram !para se 
aparl1rem, embora') foi en-
tão qu • o seu encanto começou a peclurbar-me. Eu 
desconhecia-a, Eulalia. Tcndo·a a meu lado, nunca 
me lembrára de auscultar o seu coraçãosinho adorme· 
cido; no nosso casamento nunca a minha odiosa vai· 
dadc de homem mundano vira mais que um aio de 
elegante exibicionismo ... Só n'essa noite, Eulalia, 
n'tssa noite em que exigiu o n<.sso divorcio, foi que 
a senti pela primeira vez minha mulher! Não imagina 
que doloroso e delicioso despertar! E foi sómente 
n'essc instante, lambem, que tive a intuição de qnan­
to a fiLera sofrer. 

(la, sempre altiva, revoltou-se: 
Acaso me queixei? ... 

- Não; não se queixou. Mas nas suas palavras ha· 
via amargura, e na impacicncia da sua resolução o 
sobrts31IO de uma dór que não dormia ... Até a sua 
beleza a denunciava, Eulalia. Era a beleza da mulher 
que sofre! 

O som falso de um meio-riso enervado interrom­
peu-o: 

O que o senhor imagina! ... 
Comecei então a arnal·a profundamente, humi· 

lhadamente. Algumas vezes busquei palavras para 
lh'o dizer, mas, sempre que nos cncontravamos, as 
suas breves perguntas sobre o nosso divorcio, gela-
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vam a ~perança que me encorajav~. Procurei cn 
ti> (nada lhe oculto, bem vê!) procurei então des 
pcrtar o seu ciume. 

O meu ciume?! 
- Sim! Foi para isso, sómente para isso, que me 

lancei na desgraçada aventura que vae terminar com 
o duelo de ámanhã. 

-O meu ciume! ... - repetiu ela, com surda irri· 
lação. 

O seu ciume, sim! Porque eu esperava ainda re­
c~nquistal-a ! E, escute ainda. Tudo quanto lhe disse 
ácerca do nosso divorcio, é lalso ! 

-Oh!. .. 
- Sim, f31so!-repeliu, com veemencia. - Menti, 

menti sempre, porque me não resignava á idéa dr 
perdei-a quando principiava a amai-a! 

Pois fez isso?! ... 
Eulalia agora considerava-o com assombro. Ele mio 

respondeu; parecia extenuado. E, entre esses dois sê· 
res que um destino caprichoso unira, passou en1ão, 
como rio engrossado por uma tempestade, um longo 
e opressivo silencio. Por lim, com voz humilde, 
que a fadiga parecia diluir, Agostinho murmurou: 

-Eis o que linha a .dizer· lhe, Eulalia.. Perdóe· 
me. Eu menti-lhe porque a 
amava. 

Depois, como nenhum gcs· 
lo ou palavra perturbasse a 
imobilidade com que ela o 
esculava, Agostinho arrancou 
da algibeira um papel azula· 
do, desdobrou-o lentamenlc 
-e, oferecendo-lh'o, acres­
centou: 

Ahi tem a procuração 
que lhe liz assinar, para me· 
lhor a iludir. Aceite a ... S. 
cu voltar vivo do duelo, en· 
tregue-a ao advogado < bem 
cedo obterá o divorcio que 
deseja; se o contrario suc<­
dcr, nem esse incomodo lhe 
será necessario para rehaver 
n s ua liberdade, pois 111na ba· 
ln certeira divorcia mais de· 
pressa e melhor que umjui1 ... 

Foi atravez de um sorriso 
triste que estas palavras m· 
mm da sua bôca. Eulali•, 
5'mpre silencios ·, tomon m•· 
quinalmente o papel. Tinha 
os olhos cravados no marid->, 
mas o seu olhar, perdidoc<r· 
tamente em algum remoto so 
nho, não acompanhava esst· 

aparente esforço de atenção. De subito, uma luz nova 
cintilou no fundo das suas pupilas azues - e 1\gosli· 
nho, que a observava. com inquietação, viu·a avançM 
para o toucador onde, entre alvas nuvens de rendas, 
um espelno repetia, no seu incerto palpitar, as cha­
mas lanceoladas das velas de uma serpentina. Va~a­
mente assustado, exclamou : 

- Eulalia! 
Mas já ela, tendo aproximado o papel de um• da• 

velas, seguia com o olhar fascinado a dara e rutil•n· 
te chama que d'ele vitoriosamente jorrou. 

- Eulalia! Eulalia!- rcpetiu Agostinho; mas no bra· 
do, d'esta vez, fremia uma esperança que vence. 

Estendeu-lhe ns mãos, n'um suave gesto de atra· 
ção; ela avançou as suas. E assim, possu indo se já 
mas ainda distantes, sondaram-se profundamente no 
humido olhar que trocaram. 

- Que devo pensar, Eulalia ... - pergunton ele. 
alvoroçado, atraindo a mais. 

Eulalia cedeu á pressão dos seus braços-e, poi· 
sando-lhe no peito, sobre o coração, a caoeça doir» 
da, respondeu com um sorriso em que floria a 
primeira promessa de am<.r: 

-Que sou tua mulher ... 
l). jo\o oe CA•T•o. 





Mais uma festa 
d 'arte se realisou 
no salão da llus­
t ração Po1 tu1r1uza. 

Tratou-se da au­
dição das alunas 
dos distintos pro­
fessores maestro 
Sarti e madame 
Sarti. 

Cantaram-se va­
rios trechos d'ope­
ni. e, fóra do pro­
grama, cantou-se 
ainda a aria de Pe· 

rog/ese, o dueto da 
Aida e a romanza 
Comme la Nuu. 

De dia para dia 
marcam·se os pro· 
gressos das distin· 
tas amadoras que 
frequentemente 
dão em publico a> 
suas provas, apa· 
recendo quasi sem· 
pre no salão da 
llus/Jação, onde con 
corre um publico 
seletoaaplaudil·a>. 

2. As distintas amadonJ t acus proftnorcs que tonu1n.1n parle na ftsta: 1. • plano sr ... O. M1rJ1 da Costa Bravo_.. O. 
San Shirlt/' O. Erme11nda t;ordriro! O. Josefina Wau d Andradt", Madamc Sarti, b. Maria llelcna Sbirlt"y, O. :>tela 
Lchdo O. ;abtl Nortwfty du Vale. :l." plano, sr.11 • O. Otrta P11.lcJlo, O. A111eli3 Santos, O. Alice Veiga, O. Maria Anu: 
lia Shi

1
rley, O. MatildP Miranda, n1ae.stro Albtrto ~arti, O. Sllvla Xa\•ier Cordl!'iro .'),Outro asJ>ito da auisttncla. 

tClichés Bcnollel» 
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o 1 • o C>E 

Um asJX,to do comicio na,s Fontainhas, Porto. 

Cuto- 0 optrariado faz. no dia 1. • dt Maio a sua testa 110 rio de Ltda. 
(Cliché do distinto fotogr:afo amador sr. Autonlo Ptct>go de figt•eiired<-.' 
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O predio desmoronado no Alto do Pina 

U111 •~~10 das casas det•norl)n:adu no Alio do l)ina em virtude dos maus 1natcriau en1pr~gados na su:a construçâ.o 
e e n cu.jos HCOmbros fie-aram 1rt1 ho1uens mor1os. 

O publico, ''tndo o dutululho dos dtllrO('O:.. tClic:his Btnolitl, . 



~m 1'.oma R ultima caçaôa iÍ raposa e uma vi­
toria temi nista no Circo lo ôella ca :ia 

Marcou na vida elegante de Roma a ul ti­
.,a caçada á raposa! Como já sabem os lei­
:ores da Ilustraç 10, a caccia al/;1 volpe constitue 
na Cidade Eterna um spo11 dos mais predile­
tos da alta sociedade. A ultima caçada é, po­
rém, um verdadeiro acontecimento mundano. 
Como é da tradição, efetuou-se no sitio de 
Cecilia Metelo. proximidades da Via Appia , 
:io celebrada pe1os arqueologos. 

Uma multidão enorme alastrava pela ola­
::icie, anciosa de admirar os cavaleiros e as 
amazonas que tomavam parte no torneio ve· 

natorio. Toda a Roma elegante e 511(1b se deu 
re11dez·1•011s em Cecilia Metelo. passando ao 
longo da Via Appi.t uma fila quasi intermi­
navel de ricas equipagens, magnificos auto­
movcis e de simples carruagens de praça, 
conduzindo socios do aristocratico CiJColo 
delta Curem. Escusado é, pois, dizer que a 
animação foi sempre extraordinaria e que a 
ultima caçada á raposa gravou assim, em 
quantos intervieram no interessantissimo tor­
neio, ou só a ele assistiram como espétado· 
res, as mais gratas recordações. 

1, A a:arllda 1llra a cai;n. 2. A"J>ito da ultima. c:i.i;11da 4 ra1>0.u. d'tJlt 1rno. 
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A' noite, nas suntuosas ;alas do Circo/o 
delta Caccia, celebrou-se o exilo das caça­
das do corrente ano com um entusiasti~o 
banquete ofereci­
do pelo ilustre 
marquez Pedro Pa­
trízí. Os convivas 
tomaram logar em 
quatro mezasador­
nadas com lindís­
simos cravos e la­
,ços de fita ama­
rela e mauve, sob a 
pres idencia do 
cav.Paschoal Mas­
simo, um caçador 
emerito. 

O banquete ce­
lebrou ainda uma 
vitoria feminista, 
chamemos-lhe as­
sim: a entrada de 
damas nas festas 
Ci realo dei/a Cacei a! 
Até então as da-

mas eram sistematicamente excluídas; e 
foi só depois d'uma luta vivíssima entre 
os socios que, por maioria, elas obtiveram 

a sua admissão no 
aristocraticoClub. 

O sr. marquez 
Pedro Palri zi, seu 
principal defen ­
sor, recebeu como 
era natural, grari-· 
des o v ações de 
todas as formosas 
damas ;que, sem­
pre i n d u !gentes, 
lambem esquece­
ram os seus inimi­
gos da vespera­
apostolos da aus­
teridade classica ... 
e do mau gosto. 

As fotografias 
que publicamos 
dão alguns aspé­
los da memoravel 
caçada de despe-

1. Srruindo o rasuo.· 2. f(>ntQ d rtunilo pu• a ca~dJ. -3. ComtÇo da Ntida. 
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1. No regre$SO da caea . 
. Um grupo de oficiaes de cavalaria. \'Oltando 

da batida. 

dida e mostram bem que as nossas palavras 
não exageram a imponencia que atr ibuímos 
a tal acontecimento sportivo. De resto, para 
maior esclarecimento dos leitores, remete-
11101-as para o artigo que à Ilustração Port1i­
g111,za no seu n.• 365 e no qual tratamos des­
envolvidamente do assunto. 

"'"' 

3. junto da- barraca restaurant, J>rincip2I ponto de rcu"ilo dos caçadorc5. 
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Manhã cedo, ain· 
da os cha111ecle1es do 
do meu logar e adja­
cencias atroam os 
espaços com seu cla­
rim som. vibrante. 
deixo a vila envolta 
n'um nevoeiro, que 
aljofra de atomos de 
po 1vi1 ho imaculado 
os predios. 

Um frio constante, 
improprio da estação 
primaveril, enregela 
cruelmente o corpo. 
Uma ou outra mas· 
cara estremunhada 
assoma ás janelas. 

Os Paços dos Du­
q ues de eragança 
recortam-se n'uma 
si lhueta fosforante. 

Sob a ponte, vasto 
lençol d'agua lança­
se com estridôr ner­
voso, barulhento, de 
encontro ás rodas 
das azenhas, que gi· 
ram vertiginosamen· 
te. No areal, as lava· 
deiras iá batem a 
roupa. Gargantas de 

J. O quartel da c:trrtira de tiro tm 
Barcelos que for con~truido em ICOS 
- 2. O diretor d:t. tarreira de tiro, 

sr. tenente Nicolau 8aC"el1r. · 
(Clkhés do sr. A. Soucaou1x) 

mel sol tam canções, en· 
luaradas de sentimento, 
e gargalhadas fortes ti­
l intam, repercutem-se 
por ahi fóra. Pela estra­
da que segue Barceli· 
nhos arriba, junto ao 
campanario, artífices, em 
passo estugado, diri­
gem-se para a vila. Mo· 
çoilas, d'olhos trefêgos, 
passam ajoujadas á ca­
beça com canecos de lei· 

3. Lance de u1tada que ('Onduz ~ pllntafórwa con5truida por Jornaleiros municipae-s e soldado .. ni., l. 
hatalhio de Jnfanuna J. 



O primeiro :abrigo tntcrrado 
para ba1a:s a lW metros. 

te. Tomada a vere­
da, que se destina 
á freguezia de Re­
melhe, no sitio de­
nominado Forca Ve­
lha, onde em tem­
pos idos se imola­
rara em holocausto 
á justiça os delin­
quentes, a estrada 
sobe um pouco. 

A ce nografia 
campesina começa 
a desenrolar-se em 
toda a plenitude. 
Do lado sestro, ter-

Tcncntt Nicolau Bacelar, distinto oficial instrutor e a carreira de tiro a quem esta dcvt 
grandes melhoramtntos. 

õ 
renos retalhados ~ 
em hortas e ca­
sinhas de palmo. 
lllÍ{!llOllCS que fa· 
zem lembrar a nu· 
se-en-scene de pre­
sepio. Renques de 
salseiros, gerbas 
de malmeque­
res, e cravinas de 
to n s arroxeados 
alimentam a boca 
do poço. Rapazes, 
espreitam, correm 
azougadamente ao 
ruido do carro. 

Do outro lado, 
tojaes salpicam de 
amarelu as bou-

Tiro da carreira: Para m. 
las de 30 3 100 metros. 

ças. O lanço de es­
trada para a car· 
reira de tiro, sur­
ge a dois passos. 
Eil-o, á esquerda. 
Sempre a mesma 
paisagem a acom­
panhar-nos. Pare­
des, que velam cui­
dadosamente as 
terras do Senhor; e 
laranjaes, pejados 
de frutos saboro­
sos, a cair de ma­
duros. Vis-à-vis, pe­
lotões de pinheiros 
alinham-se. Limpi· 
úo fio d'agua des­
lba pacatamente 
acariciado por bou­
quets e /estões 



~(;7=floridos de boninas 
1 multicôres. Videi­

ras e mais videiras en­
laçam-seamorosamen­
te pelo carvalho. Um 
melro empoleirado em 
frondosa cerejeira 
quebra o silencio com 
agaiatado scflerza11do. 
O vehiculo pára. Es­
tamos na carreira de 
tiro - logar dos Lava­
douros, freguezia de 
Ganil. Galgada uma 
dezena de degraus de 
pedra tosca, rustico 
caramanchel convida 
amavelmente o visi­
tante a descançar, sob 
um palio recamado de 
verdura. Em frente, 
além rio Cavado, vas­
ta perspetiva se ofe­
rece á vista. O casa­
rio e arruamentos do 
burgo barcelense des­
criminam-se a olho nú. 
Desenha-se, na sua 

ros recheiados de~~ 
amores perfeitos, de-
i iciosos de mimo e be­
leza, e rosas, d'um co­
lorido suave, macio, 
enlevam a retina. As 
balas cruzam asso­
biando descaradamen­
te, e lá cantam na mar­
d1e com ruído. São os 
soldados. que se exer­
citam. Com precisão 
fazem as pontarias. 
Rapaz, que ha poucas 
semanas ainda deixou 
a esteva do arado, 
porta-se admiravel­
mente. Cada militar 
empunha a arma na 
ancia insatisfeita de 
vir a ser o mais classi­
ficado atirador da sua 
companhia. O grupo 
de atiradores civis, um 
povoreu de jovens, ar­
dentes de entusias­
mo, treina-se no ma­
nejo das Mausrr Ver-

I. ~. ~~:::rd:r~t{~::o~::~vts~ r~fi~~1t::'d1's~~~:~"!~~d~~ ~~~~~\~·n~~:1~~!r~~1~«.!ou~~~~~co. 
negridão secular a lobrega cadeia, e mais gueiro. Punhado de moçois, que, áma-
ad1ante o espaÇoso Campo da Republica, nhã, se a integridade patriia ou as insti-
onde semanalmente se realisa o maior tuições vigentes perigarenn irão, d'alma 
mercado minhoto. Aqui, á nossa reta- leda, baterem-se pelo lábatro sacrosanto 
guarda, o quartel para alojamento da do paiz natal - terra de p©etas e de na-
lropa, quando da instrução de tiro. Edi- vegaclores de nomeada. 
ficio amplo, batido pelo vento norte, e Barcelos. 

~... beneficiado de luz. A entrada, cantei- Domingos; Ferreira. ,,f!J 
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Ante -
h 011 tem, 
11 0 palco 
do Chate­
ie!, lsado­
ra Duncan 
mimava e 
dansava 
pela pri­
meira vez 
a Jfiee11ia, 
de Gluck. 
Acompa­
nhava-a a 
orquestra 
Colone e, 
antes de 
cada dan­
sa, Mou­
net Sul 1 y 
dizia ver­
sos. Ô SU· 
cesso foi 
Ião grande 
que, no fim 
da recita, 
os guar­
das muni­
cipaes ti­
veram de 
fazer sair 
da sala um 
publico 
numeroso 
que não se 
cançava 
de aplau­
dir. •O se­
nhor pa­
gou para 
vêr o es­
P e C:. taculo A srra.nde dan .. ari11a e os seus 
e nao para ram \'ilimas n"um desastre 
ficar aqui 
a noite in-
teira» . disse um d'eles a um espectador 
recalc1trante. E essa frase diz bem o 
que foi, para a dansarina de genio, essa 
noite de gloria. 

ffélas! Um dia de tragedia, um dia de 
luto, do mais cruel, do mais horrível 

que Póde dilacerar um coração huma­
no, havia de suceder a essa noite de 

11 triu11fp. Hontem, os dois filhos de Isa-
~ aora-uma filha de seis anos e 

&~~4 

Os jornae.s not1claram o desastre. ocorrido e.rn Neully, 
::iue. ocasionou a morte. dos dois filhos da ce.le.bl'e. dan. 
sarlna lsadora Ouncan. A seguinte carta do nosso dis­
tinto colaborador, sr. Paul o Osorlo, eacrlta no dia ime.· 
dlato ao da cataatl'ofe., traduz a dolorosa imptessio que. 
e.la produziu nos me.los d'arte. de. P .al'is. 
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um filho de 
tres -saí­
ram a pas­
seio com a 
governan­
te ingleza. 
A alguns 
metros da 
casa que a 
d an sarina 
habita em 
Neu l ly. o 
auto mo­
vei que os 
conduzia 
teve de fa­
zer uma 
paragem 
rapida; e, 
quando o 
chau//eur 
desceu pa­
r a pô r o 
motor em 
marcha, o 
carro par­
tindo ines­
perada -
m ente, 
sem go­
verno, foi 
precipitar­
se no Se­
na. Quan­
douma ho· 
ra e meia 
depois, de 
lá o !ira­
ram, den­
tro havi a 
Ires cada­
v eres: os 
das crean­
ças e o da 

pessoa que as acompanhava. 
A dois passos d'ali , na mesma casa 

onde a esta hora ha uma mulher des­
graçada cobr indo de lagrimas os rostos 
gelados d'uns pequenino!> mortos, pas­
sei eu, ha perto de dois anos, uma tar­
de d'encanto i11olvidavel. lsadora Dun­
can tinha convidado alguns dos seus 
amigos, artistas e homens de letras· rn 
falara das suas teorias d'ar te, dos cP 
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~~,:~ seus projetos, das suas ambições e da sua fé de sa­
JY cerdoJisa d'uma religião ideal de graça e de beleza. 

Diante de nós dansaram as suas discipulas. Depois, sósi­
nho, no !mil que, n'um instante nos parecia ainda mais 
vasto, um bébé apareceu, lambem dansando. Era um mi­
nusculo querubim, todo Joi ro, um rostosito de rorcelana, 
uns olhos muito azues; uma boneca admirave que dan­
sava com harmonia, com graça, direi mesmo ai<! com ex­
pressão. O seu pep/11111 branco soltava-se no ar como as 
azas d'um anjo de Murillo; sobre o tapete corriam, como 
voando, os seus pésitos nus. 

Deody, um dos mortos d'hontem. jámais eu tinha visto 
uma creança tão bela. E não l eem conta as vezes que, 
depois, sempre que diante de mim se falou de beleza in­
fantil, eu afirmei: «A creança mais linda que conheço é 
a filha de lsadora Duncan>. Revejo-a agora, o corpito ina­
nimado envolto no peplum que o vestia sempre. E tenho 
a impressão de que vou vel -a sair d'ali, o olhar azul de 
novo aberto para a luz, •soltos ao vento os seus ca­
belos loiros, e correr, e voar, e desaparecer voando, en­
tre um cortejo d'aslro!>, na cu pula do ceu ... 

Paris, 20 d'abril. 
Pau/() Osorio. 

J. lsadora Ouncan. (Oiché Ouo:. 2. Os bomlw:iro~. procurando tir.tr dC' dentro do automO\•tl no Stnai. 
<.s cada,•trts Jos filhos dt Ouncan. 
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.Mínístros ~e 1bespanba em jLísboa 

O i r. m.uquu d' Villalohu, <> rx~minl.stro dt l lup.inha C'm Lisboa, no dia tm qut emb.ucou p.ua a ~e1c:ic-a, rodt&dQ ~'º' "f'U"' a.m.ir 
t pelos dtltgados do> Clubs htsp:anhM~ da c:apual . e membro, da C1rJlon1a. 
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festa 
No campo 

de obstaculos 
do 13essa, no 
Porto, houve 
uma luzida 
festa despor· 
tiva oferecida 
pelo Centro 
Hipico e que 
foi das mais 
brilhantes que 
ali se tem rea­
lisado. 

As mais for­
mosas senho-

ras da s1.1cie­
dade portuen­
se enchiam as 
tribunas; as 
toilelres mais 
belas destaca­
vam e davam 
um grande 
rea lce ao lo­
gar. Tudo de­
correu com 
verdadeiro 
entusiasmo e 
com enorme 
d is 1 i 11 ç ã o, 

hipica no Porto 
sendo muito 
applaudidos 
os cavaleiros 
que tomaram 
parle no con­
curso. 

A primeira 
corrida foi de­
nominada pre­
paratoria e ga­
nha pelo sr. 
Alberto de 
Menezes 

CMargaride), 
que fez o per-

curso, no seu 
cavalo Morga­
do, em quaren­
ta e S:!is se­
gundos, rece­
bendo como 
premio um ar­
tístico cinzei­
ro de prata. 

A segunda 
prova da po11-
''· iniciada na 
lesta de 9 de 
março, teve 
como vence· 

J. Um ulto de vara pelo ca,•110 do ttntnte sr. ftliciano da Costa Junior-2. Um salto ptlo cavaHo do sr. Ruy 
de Hrilo (Ermida)-3. O c:i.1>it_,o sr. j onquin1 Rangel. 
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dor o capitão sr. Joaquim Rangel, que, 
no cavalo Patiy, fez o percurso sem fal­
tas. Coube-lhe a esplendida taça tão 
disputada. 

L ma das partes mais interessantes da 
festa foi a do jogo da rosa. um admi­
ravel torneio. sempre magnifico. por­
que é feito de destreza e de elegancia. 
O r. srs. Antonio Barreto, Feliciano Cos­
ta e Luiz Pinto Bacelar jogaram -no 

com arte, tendo-se o sr. Feliciano Cos­
ta sustentado mais tempo e sendo mui­
to aplaudido. 

As provas do concurso oficial realisam­
se em junho e estão despertando um 
grande interesse, sendo esta festa a ul­
tima oferecida pelo Club antes d'aque­
la data, para a qual se preparam gran · 
des atrativos, estando inscritos muitos 
dos principaes cavaleiros nacionacs. 

1 Uma dtscida ptlõ• cn:alo dv tentnte ,r. Osorlo Soto \1alor - -2. Um salto d-.. ~radt" t>tlo ta\':tlo do "'r. Albntc; 
de \\enezcs (MariuuleJ Uni salto dt , ·ara pelo ca\'alv do tenente sr. Artur Barreto a. Descida pel.> c.:&valo do ~lftre-. 

sr. jolo !\umcn10. (Clic.bé, do sr. Al\·aro Martin"~· 
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1. Um do" 1n1res do minuete. 

As festas elegantes entre 
nós começam a ter outros as­
pétos além dos bailes classi­
cos. Ficaram famosos alguns 
óals de tetes de que se falará 
sempre; reuniões onde são 
representadas peças d'encan­
to por senhoras da socieda­
de; organisam-se côros, em 
que ha bizarria, o gosto e o 
luxo dos trajos de quem 
n'eles toma p~rte, tudo 'isto 
feito com uma inexcedível 
arte. 

€m rnsa ôo sr. João 
Contreiras 

J. 1.\hdemoi!ellt Maria do Carmo Contreiras 
\'tStida para o minuttt 

2. Outro p:i.r fio minuett. 

A Jlustrartio Portugueza tem 
curiosamente apontado este 
aspéto da nossa sociedade; 
seguido atentamente a vida 
dos salões que se reabrem 
e nos quaes recomeça uma 
existencia de diversões ele­
gantes. 

Ultimamente ainda em ca­
sa do sr. João Contreiras 
esses aspétos se fixaram de 
uma forma encantadora. 

4. A'i '!tenhoras e cavalheiros que tomaram parte nos córo.s de é:tnÇL et ht3p:rnholas. (Clichés da f'otoninria Alemã). 
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üud Pachâ, o tom.andantt turco dt Scutari que sendo 
vencido ~t proclamou rei d• Albania em Aleuio. 

~, 
~ . 

~ ~ 
~; 

Jl 

A pdnctza Agostinti:t Vitoria dt 1tohtn1oltrn, filha do principt 
Ouilh· rmt de tJohtnzoltrn t noiva do tx rd O. Manuel. 

l'adrc .\bn.uel l'trtira junior, ck Vieira Sr. Afonso Pereira f'trrat, arquilcio por· Sr. Antonio Maria d'Oh\·tlra t Silu 
dr Lcarl 1. nccnttmtntt f:ale-cido. 1U&Qf'l, cuiot tnb.alhoi acabam dt ur proprittario tm Monttmór o NO\'O fale: 

admílidc>t no Salon de Par1s. tido rtuntcmtntt. ' 

Um ª"'prto do 1rihun1.I mut.ial no primeiro dia da audiencia do complot de Evora em que foram ju111do~ 41 r~us tJ: 
cntrt' tlts °' ''· nu.:or Monttz, c-apitãts R:iiul de Ment1t<1 t hanctolino"'Pimtntel. tenentu Va.conctl()S e S.l, Cahedo e 

' Antonio Oomin2<h ftrrt"ir.t-(Cliché de ~nol:et) 
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1. !'r. Ant~io Bt-nto d•Oh\•tira tmprt-a:.t~c d'1lf.tndtc.ai~ !a1rc:ido rc·cutt-mtntt. - 2. Sr. Josi Cario> RodrijtU~ On1u, nvt.ario na li~ · 
... ,...,, falecido e-m lO d'abnl. l. Sr.• V1K'Qndh$2 de Chai:ictltiru~, faltcida C'm lO d'Abril.- .f. Sr. \\aium1lia.no AU&'U'to Hcrm.anr. 

faltc1do tm 21 d'abrll. 
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1~ Ainda os acontecimentos politicos ~~ 
~·; 

So 10\·trno cl\•il: Um dos prttoJ. no quarttl de Quclur, 
quando ttntna in1rodu1ir·•C na bateria. 

A tnírada de algunJ prt-10.s, no curo celular1 á p~ru do r 
\•crno civil 

O S. t;olo·trl de bordo do qual se dfJpatar1un IJros na 111adrugada dl' 29 de abril. 





º""º Hpéto de Angn do Hcroismo, e:t1 cuj:. fortilc2a se intetnaram os im1>l icados no (·omplut. 

Um trecho d;1 cidad: d'Ang-ra, tirado da rua da Roch:I. 
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1. O capitão dt bandtira do Cabo Vtrd~ sr. Artur jo.s~ dos Reis. ·2. O Cabo Verde , itracadu á pQntc- du Ar .. ~·1al 
pau. embarc:ar os pruos implicados nos ullimus a.C'Ontttimento ... 

O embarque de mantimentos para o •Cabo Verde , dunn~e .a1tart!c de domingo ((..lichés de BenolitO 
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Amôr 
RA (XTRAIDOS 

S DO SR. RllDENN~~ A'D"AS Í>ENAS \'El'S~ SEU LIVRO 

. lvinitente, ~ Minha doce vlh~ãso c~nsad~s _de chorar Q e estes o . ora d1v1sar 
1 u devem mais ag 'xão dolente · · · · 

~ 
~~~este prisma de pai 

~~ eu vivia a conte~~~~r .. 1 EstraêJ~·r~ã'o _fantastifªr~fz~~onten te, ~ªulher, q1.1c 1~01~~bee idolatrar!.·· Como um poe a . 

da procela t ma nuvem encapela Escondeu- e u 'nha vida e se fml 
Que envolv~ a m1 tréguas e sem 1 . N'um furacao sem 



A festa em homenagem ao Brazil 

Em comemoração da desco­
berta do Brazil realisou-se um 
concerto e festas brilhantissi­
mas no Jardim Zoologico, a 
que assistiram representantes 
da grande republica e numer o­
sos espectadores. 

1. Um trecho da assistcncia :1. fes(a. Clichés BenolicP. 
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t!lt2 
·- A CHEGADA 

DO 34 A LISBOA 
Em virtude dos ulli­

mos acontecimentos 
politicos. uma parte 
dos quaes se desenro­
lou no quartel d'in­
fantaria 5, foi este rc· 
gimento transferido 
para Santarem, seguin­
do para ali sob o co­
mando do sr. coronel 
Sarsfield: - • 

Para o quarte l da 
Graça vieram dois ba­
talhões do 34 de in­
fantaria que se encon­
travam n'aquela cida­
de e se apresentaram 

ao comando da divisão em 
4 de maio, ficando perten- • 
cendo á guarnição de Lis­
boa. 

A séde do regimento é 
na Guarda, d'onde virá o 
primeiro batalhão juntar-se 
aos dois restantes, deven­
do para ali marchar os do 
corpo transferido. 

Chegaram primeiro cen· 
to e oi tenta praças, sob o 
comando do sr. major Ba­
tista, vindo a banda e ou· 
tros contingentes no dia 
seguinte. 

1. O rtfimuco á $.aida da nta(lo do qodo 2. O. oucius d.> 1', na panda do ~uaru•t d'ondt- saiu infanltrl.a .), ·· .1 d1· 
rtita o n11Jor d•Htt rca:in1tnto. qut' tu rn1reaa du quarttl- 3. O rcgtmtnto formado no Rociv, quando se foa aprtt ·n 

ur 1110 c.uarh. 1 general. (Cllchts 8( nolitl . 



O ilustre pianista Viana da Mofa e sua esposa $r.• O. Berta Via.na da Mota, 
que realisaram uni concer10 nota\•el no RepubHc~1. 

\ iana da Mota, o exim io pianista que tão aplau ­
dido tem sido nos concertos do Republica, é um 
dos musicos portuguezes que honra o nome do 
nosso paiz no estr angeiro, onde tem grande nume­
ro de admiradores do seu talento de executante 
primoroso. 

Sousa C1 sta, autor do novo ro. : 
mance Scw1>re Vtryem. 

Sousa Costa é um : 
dos nossos romancis·: 
tas consagrados e um • 
incansavel trabalha·: 
dor. A sua obra é to- : 
da de observação; os • 
seus personagens niti- : 
damente desenhados. : 

O ilustre romancista • 
acaba de publicar mais : 
um l ivro intitulado: 
Sempre Virgem, onde , : 
mais uma vez, brilha ' 
o seu talento. . 

......•..• · · ·····~~(t 

O casamento do sr. D. João da Costa de Sous• de Macedo (Mc<quitela), com a sr.• D. L•ura Arro>10 Castel ~ 
Branco. Os 11c.1vos á s~ida da egrcj1 do Coração de j esus. lClichés Bcnolielf. 
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~ Na moderna 
~ g_eração ~e mu-

sico::. nac1onaes 
ocupa um brilhante Jo­
gar o compositor Rui 
Coelho, cujo ultimo 
trabalho, Sin/011ia Ca­
mo11ca11a, é uma obra 
cheia d'arte e de bele­
za. 

Será executada em 
5. Carlos, quando das 
festas da cidade, e can­
tada por 500 vozes do 
Grande Orfeon de Lis­
boa1. qu~ Antonio Joi­
ce amg1rá. 

O presidente Tan­
credo Augusto reve­
lou-se um dos maio­
res estadistas do seu 
paiz. 

Tendo sido eleito em 
8 de agosto do ano 
passado, o seu manda­
to terminava em 1919. 

f 

(1tntral Tane:rtdo Augusto, pruid<"n 
\(" da republica do Hatti, !•ltddo cm 

4 de.- maio 

O n. Rui CotJho, que c::o111po1 A Sl111011la Co111one0Mr. 

A Hustreo atrh Amtlla l .o,>·colo, uma du mais db 
CllHU lntC'f]>rctts 

dt optrtta, bltc:ida cm ~ dt maio. 

Luiz Morote. ~ 
que Portugal ~ 
viu como um 
a mi f( o, era um dos 
grandes reporters do 
paiz visinho. 

A Europa conheria­
o; consegu ira fazer 
com que o seu nome 
atravessasse as fron­
teiras, gosando de 
uma justa e merecida 
fama. 

Quando da ditadura 
franquista, os seus ar­
tigos tiveram um eco 
retumbante, assim co­
mo as suas cronicas 
para a Havana. 

Era deputado mo­
narquico, tendo ulti­
mamente militado no 
partido republicano. 
A morte de Morote 
causou uma profunda 
sensação. O seu ulti­
mo art igo intitulava­
se Paulo lfervieu e a s1111 

oó1a. 

J). 1 uit Morott, ilustre jornn.lisla hh 
~-.anl1ol1 um dos inaioru l't'pul',cn r11 

ropC'us, faltt1do tm -4 de maw. 

Amelia Lupicolo foi uma das mais belas 
atrizes de opereta. Tinha a graça, a garri­
dice. o encanto, a arte de sublinhar o cou-

(ll-1, e, tendo sido uma linda rrulher, atraia 
o publico que a consagrára, votando-lhe urna 
fervorosa admiração. 

Sr. marquu da 1 r1i1 
de ,\\on1orte, rtttntt­

mtntt falecido. 

Sr. Antonio for:11na10 

1 

O industrial sr .. \\anuel 
da Cruz Monttiro. fl• Marques Slmôu, rt-«n· 

lecido em 1~inhel. temtntt faleddo. 
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